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Saduceus (Marcos 12.18) era uma classe religiosa que não acreditava
em ressurreição. Também não criam na existência de anjos e demônios.

Nos tempos de Jesus, os saduceus em Jerusalém eram uma mino-
ria, entretanto tinham mais poder político e religioso do que a mai-
oria da população.

Você sabia que...

A Vitória do AmorA Vitória do AmorA Vitória do AmorA Vitória do AmorA Vitória do Amor
“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos, se tiverdes amor uns aos outros”. João 13.35

Em um dia de verão, quando um
grande calor provocou uma sede
geral entre os animais, um Leão
e um Javali vieram ao mesmo
tempo a uma pequena fonte para
beber. Eles disputaram feroz-
mente qual deles devia beber pri-
meiro, e logo estavam envolvi-
dos na agonia de um combate
mortal.

Ao interromperem por alguns
segundos a batalha, em busca de
uma renovação de forças para re-
começar de forma mais feroz a
luta, perceberam alguns abutres
ao longe aguardando o banque-
te que teriam quando um deles
fosse derrotado.

Eles suspenderam a disputa
e concordaram entre si, dizen-
do um ao outro: “É melhor nos
tornarmos amigos do que ser-
vir de comida para corvos e
abutres.”

Como nós, cristãos, estamos li-
dando com os nossos irmãos?

Temos nos relacionado em
amor, sorrido com os que se ale-
gram e chorado com os que es-
tão tristes? Temos mantido uma
comunhão plena como convém
aos filhos de Deus?

Muitas vezes deixamos de
lado o amor cristão e a comu-
nhão que deveria ser priorida-

de em nossas atitudes diárias
para nos envolver em disputas
tolas e desnecessárias que mi-
nam nossas forças espirituais,
enfraquecem nossa fé e, princi-
palmente, entristecem o cora-
ção do Senhor. Estamos sem-
pre vendo efeitos no outro, cri-
ticando sua maneira de ser, fa-
zendo comparações com o que
cremos ser a nossa maneira cor-

reta de viver.
O Senhor não nos deu o di-

reito de julgar aos nossos ir-
mãos. Devemos, sim, orar por
eles e pedir a Deus que nos faça
bênçãos em Suas mãos, tanto a
nós como àqueles que achamos
errados. Quando nos unimos
para beber na mesma Fonte de
graça e misericórdia, compreen-
demos que somos mais fortes e
impedimos a ação dos abutres
da mentira, da vaidade, do ego-
ísmo e das dissensões deste
mundo que só aguardam a nos-
sa desunião para atacar e sepa-
rar-nos de Deus levando-nos à
morte espiritual.

No amor não há lugar para
disputas.

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Neste momento em que começamos a caminhar por
este novo ano, gostaríamos de conclamar a todos para
procurar focar nossa atenção para vivermos uma vida
mais voltada aos nossos irmãos, deixando de lado as di-
ferenças que muitas vezes tem separado uns dos outros,
e vivermos uma vida de amor e compreensão. A Bíblia
diz que o amor tudo suporta! Se realmente procurar-
mos viver em amor, teremos uma sociedade melhor, ou
pelo menos, aqueles que vivem à nossa volta, vão des-
frutar de um bom relacionamento conosco.

“

”
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Amigos e irmãos, o tempo passou rapidamente e aqui estamos
mais uma vez, para a primeira mensagem do ano novo.

Devemos lembrar que, quando o relógio marcar o primeiro
minuto de 2008, Deus estará colocando em nossas mãos mais
uma oportunidade, como se fosse uma nova página, para que
nela possamos escrever o rumo de nossa vida. O que vamos es-
crever? Creio que o melhor é escrevermos as nossas metas e so-
nhos que pretendemos conquistar, porém, deixar bem claro para
Deus que Ele é soberano para mudar o que quiser e nos conduzir
pelo melhor caminho, pois Ele, como ninguém mais, sabe o que
é bom para seus filhos.

Que Deus nos ajude a começar o Ano
Novo com um desejo muito forte de fazer a
Sua vontade.

Aos irmãos, amigos, colaboradores e
anunciantes, nossos melhores votos de um
feliz ano novo, regado pelas bênçãos de nos-
so Senhor Jesus Cristo.

Pr. Davi

Uma nova
página

“Fé... é ter a convicção de realidades que eu
não posso ver ou sentir”. Pamela Reeve

Nossas orações

A paciência é uma qualidade que,
freqüentemente, nos incomoda e
nos frustra. Nós queremos o que
queremos, na hora em que que-
remos. Felizmente, nós não ob-
temos o que desejamos até que
venha o momento propício. Mas,
infelizmente, o período de espe-
ra nos convence de que nossas
orações não estão sendo respon-
didas. A frustração surge porque
o nosso tempo — decididamen-
te — não é o tempo de Deus.

Quando olhamos para as se-
manas, meses ou, até mesmo,
anos atrás, nós nos lembramos
das nossas orações. Se elas tives-
sem sido respondidas no momen-
to em que pedimos, quão dife-
rente, e talvez trágicas, seriam
hoje as nossas vidas! O fato é que
todos nós temos uma caminhada
que é, especialmente, singular a

nós mesmos; e essa caminhada
nos oferece preciosas lições a se-
rem aprendidas. Assim como
uma criança antes de andar pre-
cisa “engatinhar”, da mesma for-
ma temos que dar os passos de
acordo com a nossa própria e na-
tural seqüência de crescimento.

Nossas orações serão respon-
didas em algum tempo, em al-
gum lugar. Elas serão respondi-
das por um Pai essencialmente
amoroso, visando o nosso pró-
prio bem. E elas serão respondi-
das na hora certa, no lugar certo
e da maneira certa.

“... regozijai-vos na esperança, sede
pacientes na tribulação, na oração,
perseverantes”. Romanos 12.12

Pr. Nélio da Silva

TATI PEREIRA
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A Adoração
continuação da edição anterior...

Quando o Filho de Deus, Jesus
Cristo, tornou-se como um de nós,
para constituir o novo e eterno
povo de adoradores, iniciando o
seu ministério entre os homens, ele
precisou enfrentar a oposição da-
quele que levou a humanidade,
desde o primeiro homem, à deso-
bediência ao seu Criador. Esse ini-
migo irrestrito de Deus tentou Je-
sus com propostas indevidas, bus-
cando impeli-lo a não cumprir o
propósito pelo qual viera ao mun-
do. Assim, o tentador levou-o a um
alto monte, e mostrando-lhe, num
momento, todos os reinos do mun-
do, propôs-lhe: “Dar-te-ei toda esta
autoridade e a glória destes reinos;
porque ela me foi entregue, e a dou a
quem eu quiser. Portanto, se prostra-
do me adorares, toda será tua”. A res-
posta precisa, que Jesus lhe deu foi
determinante: “Está escrito: Ao Se-
nhor, teu Deus, adorarás e só a ele
darás culto” (Lucas 4.5-8). Cons-
ciente de sua missão entre os ho-
mens, Jesus, com todo o vigor de
sua autoridade atualizou, para o
novo povo de adoradores que ins-
tituía, o primeiro e permanente
mandamento divino – “só a ele ado-
rarás”. Adorar é, pois, uma deter-
minação que vem da mais alta au-
toridade, lei irrevogável, que res-
tringe à pessoa do Criador todo o
ato de adoração e culto.

Num momento muito preciso
de seu ministério terreno, respon-
dendo a uma interrogação sobre o
lugar em que se deve adorar a
Deus, feita por uma mulher extre-
mamente fragilizada pelo pecado,
Jesus fez a mais precisa revelação
sobre a adoração - “Mas vem a
hora, e já chegou, em que os verda-
deiros adoradores adorarão ao Pai
em espírito e em verdade; porque são

estes que o Pai procura para seus
adoradores. Deus é espírito, e impor-
ta que os que os seus adoradores o
adorem em espírito e em verdade”
( João 4.23,24). A hora que virá, já
se faz presente no mundo, pois o
Filho de Deus nele se encontra.
Adorar é uma realidade espiritual,
e a sua perfeita efetivação somen-
te se realiza através da pessoa do
Senhor Jesus Cristo. Os remidos
pelo seu sangue são os potenciais
adoradores.

Por ser a adoração uma realida-
de eminentemente espiritual, ela
precisa expressar-se individualmen-
te, mesmo quando feita num ato
coletivo. Pois, para ela ser “em espí-
rito” - como disse Jesus - precisa
partir da parte mais profunda da

pessoa do adorador, aquela que é o
santuário onde habita Espírito San-
to de Deus. O espírito do remido
sob a direção do Espírito que nele
habita torna-o o adorador que “o Pai
procura”.

Por que foi a uma mulher, com
uma alma tão confusa devido o
peso do pecado, moralmente es-
farrapada, ignorante das realidades
espirituais, que Jesus trouxe uma
revelação tão excepcional? Como
o Pai, ele jamais faz acepção de
pessoas (Atos 10.34). Como ele
próprio disse: “Eu para isso nasci e
para isso vim ao mundo, a fim de dar
testemunho da verdade. Todo aque-
le que é da verdade ouve a minha
voz” ( João 18.37). O testemunho
da verdade que ele apresenta tem
um destino certo: “todos”! Desde
as mais altas autoridades civis que

dominam os impérios, até a hu-
milde mulher que vai à fonte tirar
água na hora mais tórrida do dia,
fugindo de ser reconhecida pelos
seus concidadãos, Jesus apresenta
o seu testemunho da verdade.
Todo aquele que ouve a sua voz e
a recebe, torna-se participante da
verdade revelada, tornando-se apto
para ser o perfeito adorador que o
Pai requer.

Só conhecimento pessoal que
Jesus pode nos levar a ser verdadei-
ros adoradores. À samaritana junto
à fonte, Jesus afirmou: “Vós adorais
o que não conheceis” ( João 4.22). Ele
sabia que a fé ecumênica dos
samaritanos os levara a um
sincretismo que combinava diferen-
tes tendências religiosas, culturas e

embates de idéias, que a nada os
conduzia. Após essa declaração, Je-
sus completa o seu pensamento a
essa mulher: “nós adoramos a quem
conhecemos”. Jesus é o revelador do
verdadeiro Deus, o Deus de Abraão,
Isaque e Jacó e dos profetas. A esse
somente adoram.

A adoração não necessita de
hora ou lugar para se expressar, ela
emanará de nós em todo o tempo
e em todo o lugar quando cum-
prirmos o que Jesus colocou como
“o grande e primeiro mandamento” -
“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo
o teu coração, de toda a atua alma e
de todo o teu entendimento” (Mateus
22.37). O amor que dedicamos ao
nosso Deus nos une a ele nos pro-
porcionando a atmosfera onde se
expressa a perfeita adoração. Sem
o amor a Deus fluindo de um co-

ração, de uma alma, mesmo que
possua todo o entendimento, ja-
mais se processará o que Deus es-
pera receber. Se ele é o nosso mais
precioso tesouro é nele que estará,
sempre, o nosso mais precioso
amor e, conseqüentemente, a nos-
sa adoração – “porque, onde está o
teu tesouro, aí estará também o teu
coração” (Mateus 6.21). Quando
conhecemos a riqueza que há em
Deus fluirá de nós o que ele mais
espera receber de nós.

Voltando à narrativa do encon-
tro de Jesus com a mulher
samaritana, notemos o que o texto
diz: “Muitos samaritanos daquela ci-
dade creram nele, em virtude do tes-
temunho da mulher” ( João 4.39).
Aos seus discípulos Jesus disse:
“erguei os vossos olhos e vede os cam-
pos, pois já branquejam para a ceifa”
(v 35). Aquela massa popular era a
terra em que os discípulos teriam
de semear. É extraordinário que
uma mulher que há poucas horas
vivia numa comprometedora luxú-
ria, de um momento para outro, ao
conhecer que Jesus era o “Messias,
chamado Cristo” (v 25) e a revelação
que dele recebeu de como ser uma
verdadeira adoradora levou muitos
de seus concidadãos a crerem – “e
sabemos que este é verdadeiramente o
Salvador do mundo” (v 42). Cremos
que a igreja hoje precisa se preocu-
par, ainda mais, em ser verdadeira
adoradora de seu Senhor. Expondo
isso essa sua atitude ao mundo, ela
verá o grande campo dos que pre-
cisam de um Salvador e nele seme-
ará, colhendo inúmeros frutos, “en-
tesourando o seu fruto para a vida
eterna; e, dessarte, se alegram tanto
o semeador como o ceifeiro” (v 36).

Pr. Erasmo Ungaretti
www.adorar.net

F
in

al

Adorar é reconhecer a completa sobera-
nia de Deus sobre tudo que somos.
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Bom senso e fé!
“Ao terceiro dia, erguendo Abraão os olhos, viu o lugar de longe. Então disse a seus
servos: Esperai aqui, com o jumento; eu e o rapaz iremos lá e, havendo adorado,
voltaremos para junto de vós”. Gênesis 22.4,5

Esta história de Abraão, ofere-
cendo seu filho a Deus é conhe-
cida da maioria das pessoas, po-
rém, atente, mais uma vez, para
uma fé inabalável, demonstrada
e registrada para alimentar a nos-
sa. Um tipo de fé que canta vitó-
ria, mesmo quando se não enxer-
ga um palmo a frente do nariz.

Quando nos propomos a an-
dar pela fé, as circunstâncias são
tão adversas, que facilmente ten-
demos a desistir. Fé não é bom-
senso e bom-senso não é fé. Fé é
muito mais que bom senso. Fé é
certeza do que se espera e a con-
vicção do que não se vê.

O que o bom-senso estaria di-
zendo na alma do velho Abraão,

enquanto este caminhava lenta-
mente em direção ao monte
Moriá? Provavelmente o bom-
senso o torturava. Mas e a fé, o
que a mesma dizia em seu cora-
ção? A vitória é certa, pois eu sei
no Deus que creio, e mesmo que
as circunstâncias sejam contrári-
as, todavia, vou buscar a vitória.

Note como isso era tão evi-
dente na vida de Abraão, pois ele
já sabia que Deus tinha lhe pe-
dido o único filho: “Toma teu fi-
lho, teu único filho, a quem amas,
e vai-te a terra de Moriá, oferece-
o ali em holocausto, sobre um dos
montes, que eu te mostrarei”
(Gênesis 22.2), porém diz com
convicção e não apenas bom-

senso: “...eu e o rapaz iremos lá e,
havendo adorado, voltaremos
para junto de vós”.

Eis o que a fé faz — transfor-
ma momentos de dificuldade e
desesperança em adoração. Essa
é a chave da vitória, em meio as
lutas: “adoração”.

Devemos nos perguntar se
existe algum “Isaque” em nossas
vidas, e que através dele seremos
provados na fé e quando o formos,
não deveremos sucumbir, negan-
do ao Senhor a quem servimos.

Jesus disse em Mateus 11.6:
“Bem-aventurado é aquele que não
achar em mim motivo de tropeço”,
portanto a fé no Senhor, não deve
nunca ser motivo de tropeço.

Bom-senso é quando se en-
xerga longe, estando no cume
das montanhas, mas fé é quan-
do se mantém a visão, mesmo
passando pelo vale de sombra de
morte, todavia, convictos de que
a vitória é garantida.

Lembre-se: Toda vez que
nossa fé é provada, Deus nos dá
a chance de crescer um pouco
mais, em direção a estatura de
varão perfeito.

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br

A semente

Nós somos seres cheios de ener-
gia e com grande necessidade de
direção. Quando essa energia é
direcionada a criativas realiza-
ções o resultado pode ser algo
espetacular.

Plante a semente do encora-
jamento no solo fértil da vida
de alguém e, certamente, ela
crescerá em magníficas realiza-
ções.

Qualquer pessoa tem a capa-
cidade de realizar obras porten-

tosas; porém, são poucos os que
sabem ou que realmente crêem
nisso. Não importa quão fértil
venha a ser o solo, se uma semen-
te não for plantada, ali nada irá
crescer. Quantas vidas têm sido
desperdiçadas no ostracismo e
comiseração porque elas nunca
receberam ainda que uma dimi-
nuta semente de positivo enco-
rajamento, nem no próprio seio
familiar?

Uma semente é algo muito

pequenino. Porém, quando plan-
tada no lugar certo, na hora cer-
ta e quando tratada com cuida-
do, esta mesma pequenina se-
mente tem o potencial de cres-
cer e se multiplicar numa colhei-
ta maravilhosa.

Pense nas vidas que estão ao
seu redor e pense onde a semen-
te pode formar raiz e crescer.
Pense na diferença que você
pode fazer ao encorajar-se a si
mesmo e ao oferecer encoraja-

mento a outras pessoas. Pense
nas sementes que você tem opor-
tunidade de plantar. Espalhe a
semente do encorajamento e re-
gozije-se na abundante colheita
do seu precioso fruto.

“A ansiedade do coração do homem
o abate, mas a boa palavra o ale-
gra”. Provérbios 12.25

Pr. Nélio da Silva

“A correção tem muito valor, mas o encorajamento realiza muito mais. Encorajamento depois da correção é como o sol depois
da chuva”. Johann Wolfgang Von Goethe
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Por que eu existo?

“Fiquei pensando: Eu me tornei famoso e ultrapassei em sabedoria todos os que governa-
ram Jerusalém antes de mim; de fato adquiri muita sabedoria e conhecimento. Por isso me
esforcei para compreender a sabedoria, bem como a loucura e a insensatez, mas aprendi
que isso também é correr atrás do vento. Pois quanto maior a sabedoria, maior o sofrimen-
to; e quanto maior o conhecimento maior o desgosto”. Eclesiastes 1.16-18 (NVI)

Com certeza muitos de nós já
paramos para pensar na finalida-
de da vida. Entretanto, ainda que
nunca tenhamos analisado esse
assunto como filósofos, vivemos
de acordo com certas formas de
pensamento e nossas atitudes re-
velam qual é a filosofia que se-
guimos. Sendo assim, nossas ati-
tudes mostram qual é o nosso
pensamento sobre a finalidade
da vida.

Por exemplo, se alguém con-
centra todos os seus esforços nos
estudos e tem a meta de alcançar
graus cada vez maiores dentro da
academia, então a sua filosofia diz
que o estudo é a finalidade da sua
vida. O mesmo podemos dizer
sobre pessoas que se dedicam des-
sa forma ao trabalho, ao prazer ou
às riquezas. Ainda que essas pes-
soas digam que a finalidade de
suas vidas é “conhecer a Deus e se
alegrar dEle”, são as suas atitudes
que vão revelar se essa finalidade
é verdadeira.

Essas são as perguntas que o
livro de Eclesiastes busca res-
ponder. E ele as responde não
teoricamente, mas a partir de
experiências. Em cada etapa da
vida, ele busca viver de uma ma-
neira e tenta se concentrar em
um aspecto da vida, verificando
se aquele deve ser o seu objetivo

último ou se aquela maneira de
viver irá lhe trazer algum provei-
to ou vantagem.

Eclesiastes 1.16-18 – ele es-
tabelece como finalidade da vida
a busca pelo conhecimento, e
busca saber o que é a sabedoria,
o que é a loucura e o que é a
estultícia.

- Sabedoria (acadêmica): saber
muitas coisas sobre tudo o que
existe — guerra, paz, política,
economia, agricultura, veículos,
armas, medicina;

- Loucura: o agir daquele que
está internado em clínicas psi-
quiátricas, comportamentos
anormais;

- Estultícia: imprudência, in-
conseqüência em ações, egoísmo,
escassez moral e espiritual.

Ao final, ele reconhece que a
busca pelo conhecimento não
traz proveito. Antes, se alguém
tem como finalidade da vida o
conhecimento, esse corre atrás
do vento, vivendo uma vida fútil
e totalmente nula.

Eclesiastes 2.1-10 – ele esta-
belece como finalidade da vida a
busca pelo prazer, e decidiu não
se negar de coisa alguma que os
seus olhos desejassem. Ele se en-
tregou ao vinho (v.3) como fonte

de prazer, além de bebidas, dro-
gas e tudo o mais que pode afetar
o sistema nervoso. Ele se entre-
gou ainda ao trabalho (vv.4-6), à
busca por riquezas (vv.7-8a) e à
satisfação dos sentidos (vv.8b)
como fontes de prazer. No entan-
to, no versículo 11 ele conclui que
a busca pelo prazer é perda de
tempo, é coisa fútil e absurda.

Se alguém dedicar a sua vida
para encontrar essas coisas vai en-
contrar uma vida vazia, e que no
final vai levar somente ao deses-
pero. Nada disso consegue trazer
sustentação ou esperança à vida.

No decorrer do livro de
Eclesiastes o autor reflete sobre
o aprendizado com as experiên-
cias, compartilhando conosco
conclusões imediatas ao tempo
de reflexão. Ao final, ele diz:

Eclesiastes 12.1 – “Lembra-te
do teu Criador nos dias da tua
mocidade, antes que venham os
maus dias, e cheguem os anos em
que dirás: Não tenho prazer neles”.

Lembrar significa não apenas
uma ação mental, mas também
implica em agir em concordân-
cia com o pensamento. A fina-
lidade da vida é, portanto, pen-
sar em Deus, estabelecê-lo
como o alvo da vida e agir para
alcançar esse alvo. Enquanto
todas as demais buscas resultam
em nada, essa busca prepara a
pessoa para encontrar-se defini-
tivamente com Deus (Eclesias-
tes 12.7,14).

Agência DT
www.diantedotrono.com.br

SIMONE LIMA
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Um carpinteiro 

“Pau que nasce torto morre torto”. Você
já ouviu isso alguma vez, não foi? Em
certo sentido, sim, porém, após a ação
restauradora do Senhor, isso é alterado.

Vamos nos ater a dois exemplos de
vidas que poderiam ser chamadas de “tor-
tas”, mas não morreram tortas.

O primeiro chamava-se Pedro. Ho-
mem, pobre, rude, grosso, destemido,
porém fraco, pescador. Andou com Jesus
o tempo todo. Prometeu até mesmo dar
sua vida pela vida de Jesus, porém O ne-
gou três vezes.

O segundo chamava-se Saulo. Homem
rico, culto, versado, ousado, perseguidor,
inquisidor. Vestia-se totalmente da tradi-
ção e era perseguidor implacável da Igreja
do Senhor. Aliás, a tradição é uma das coi-
sas que quando reina da vida de uma pes-
soa, invalida a Palavra de Deus sobre a vida
desta tal pessoa. Em Mateus 15.6, vemos
o Senhor advertindo que muitos têm in-
validado o poder da Palavra, porque puse-
ram a tradição acima da própria Palavra,
mas vamos voltar ao Saulo...

Vemos claramente dois tipo
mens que poderíamos conside
nossa análise humana que eram
em seus procedimentos. Pedro s
fica com uma classe de pessoas, 
to que Saulo identifica outra, en
ambas precisam passar pela mão
pinteiro de Nazaré.

Pedro, logo ao ser revestido
poder de Deus pregou e naquele 
um acréscimo de três mil alma
dendo ao Senhor Jesus.

Saulo, após o tratamento do 
teiro, torna-se Paulo e faz um 
sem igual, pregando a Palavra 
para os que não eram Judeus e 
mos a maior parte do Novo Test
escrito pelo Espírito Santo atrav

Mas estes dois “tortos” pas
Aquele que mais entende de “ma
“Carpinteiro de Nazaré”. Ele sa
ninguém onde nos aplainar, onde 
onde nos desbastar, onde nos torn

Quando ele olhou para mi
você, Ele não enxergou apenas u

“Vinde a mim, todos os que estai cansados e 
Mateus 11.28

Inevitáveis Mu

Estar vivo é estar mudando e evolvendo.
Muitas pessoas que, hoje, são muito bem
sucedidas, algum tempo atrás enfrenta-
vam lutas tremendas.

Muitas pessoas que, hoje, são gentis e
agradáveis, no passado podem ter sido
pessoas duras e cruéis.

Pessoas que, hoje, são sábias, algum tem-
po atrás podem ter sido tolas. Algumas ve-
zes a recíproca também é verdadeira.

Pessoas que no passado foram sábias,
agora têm sido sucumbidas pela tolice.
Pessoas que foram ricas, hoje podem ser
pobres.

Mudança é uma realidade diária na vida

de qualquer pessoa. Como a ma
outras coisas, ela irá lhe ferir ou irá
dar. Mudança oferece infinitas p
dades, a começar com este exato 
to que você tem à sua disposição. 
ças irão acontecer. É uma fatalidad
Portanto, use-as para o seu benef

Deus usa todas as oportunida
nos fazer crescer, porque é o cres
que promove mudanças. Danie
com as mudanças que lhe foram i
e, por isso, cresceu! Mudança nã
sariamente promove crescimen
quando alguém cresce, fatalment
e muda para bem melhor. Dê as b

“Permanecer parado simplesmente não é uma op
morando ou você está se afundando profundame

Vida com
Cristo
G. Campbell Morgan, nos deixa
um pensamento que deve ser alvo
de profunda reflexão à respeito de
nossa vida com Cristo: “Se eu não
pude adorar a Deus durante os
seis últimos dias da semana, eu
não posso adorar neste domingo.
Adoração no santuário é sem ne-
nhuma expressão e sem nenhum
valor, se não for precedida e pre-
parada pela adoração constante
na vida prática.”

Às vezes julgamos que para
merecer a graça e a bênção do
Senhor é suficiente ir à missa ou
ao culto pelo menos uma vez por
semana. Achamos que agindo
assim, estamos vivendo a vida
cristã que nos assegurará a sal-
vação eterna. Mas, se isso fosse
verdade, onde ficaria a palavra
que diz: “aquele que diz estar nele,
também deve andar como ele an-
dou” (1 João 2.6).

De que adianta orar a Deus,
dizer a Ele que somos seus filhos
e que vamos à Igreja ou que faze-
mos caridade se, na realidade,
deixamo-lo apenas para os mo-
mentos que nada temos de inte-
ressante a fazer? Buscamos nos-
sos próprios interesses e, quando
a coisa aperta, lembramo-nos da-
quele que deveria ser lembrado em
toda e qualquer situação.

O correto para aquele que
quer andar com Deus é buscá-lo
sempre em primeiro lugar, para
que todas as outras coisas que
desejamos sejam acrescentadas
com a Sua orientação.

Jesus não é apenas o Senhor
aos domingos mas em cada dia
de nossas vidas!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não
mais eu, mas Cristo vive em mim; e a vida
que agora vivo na carne, vivo-a na fé no
filho de Deus, o qual me amou, e se entregou
a si mesmo por mim”. Gálatas 2.20
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co”, mas uma obra-prima. Somos espe-
ciais para Deus e podemos nos tornar
verdadeiras obras de arte da mão do mes-
tre da Galiléia.

Ele nos espera pacientemente a cada
dia, para que aceitemos a sua doce obra
em nossas vidas.

Que a partir de hoje, quando ouvirmos
o velho ditado “pau que nasce torto, morre
torto”, tenhamos a consciência e convicção
que isto só ocorrerá, se tal vida não correr
para os braços do Carpinteiro de Nazaré e
se deixar tratar. Ele tira as farpas, os nós, as
cascas que existem em nós... e nos coloca
em Sua galeria de honra.

Ele, o Carpinteiro de Nazaré... Jesus
Cristo.

Shalom!

Vilson Ferro Martins
Ministério Voz do Trono – Ap 19.5
vozdotrono@vozdotrono.com.br
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Pr. Nélio da Silva
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Memorização de versículos
Querido professor, o Salmo 119.11
nos dá uma razão vital para a ne-
cessidade das crianças memoriza-
rem a Escritura: “Guardo no cora-
ção as tuas palavras, para não pecar
contra ti”. A Palavra de Deus nun-
ca muda, então o que a criança
aprender continuará valioso e atu-
al quando ela tiver 15 ou 50 anos.

Um dos passos para tornar a me-
morização de versículos eficaz é a re-
petição. A repetição não deve ser um
momento entediante, mas sim um
momento agradável e proveitoso.

No quadro ao lado estão algu-
mas sugestões de repetição para
memorização de versículos. Expe-
rimente usá-las em suas próximas
aulas e veja como os pequeninos
aprenderão com muita alegria.

PARA COLORIR

“Os céus falam da glória de Deus e anunciam o que Ele tem
feito”. Salmos 19.1

“Como são maravilhosas as coisas que Ele faz! Todos os que se
alegram por causa delas procuram entendê-las”. Salmos 111.2

Chamando você
Idade: Todas
Materiais: Bíblia, venda, lousa e giz ou car-
tolina e pincel atômico.
Preparação: Escreva as palavras do
versículo na lousa ou cartolina e coloque
num local bem visível.
Jogo: Repita o versículo várias vezes junto
com as crianças, então peça um voluntário
para vendar os olhos. A criança vendada
conta até dez enquanto os outros circulam
em volta abrindo espaço. A criança vendada
fala alto a primeira parte do versículo (por
exemplo: “Ide por todo o mundo” se o verso
for Marcos 16.15). Outra criança estará com
a segunda parte do versículo, parada (não
pode se mover), em alguma parte da sala.
Toda vez que a criança vendada chamar re-
citando a primeira parte do versículo, a se-
gunda (parada) deve responder recitando a
segunda parte. Quando finalmente ela é en-

contrada, a que estava parada recebe a ven-
da e a brincadeira continua.

Passe a palavra
Idade: Todas
Materiais: Cartões de índice, pincel atô-
mico, rádio com fita cassete ou CD para
música.
Preparação: Escreva cada palavra do
versículo em um cartão separado. Se o verso
for longo, escreva mais de uma em cada.
Numere os cartões segundo a ordem das
palavras do versículo.
Jogo: Coloque as crianças sentadas em cír-
culos e dê cada um dos cartões para uma cri-
ança diferente. Enquanto a música toca, elas
vão passando os cartões para a criança ao lado.
Quando a música pára, as crianças que esti-
verem segurando o cartão lêem o versículo,
seguindo a ordem das palavras. Depois que
tiverem brincado várias vezes dessa maneira,
as crianças que estiverem segurando os car-

tões virão à frente e organizarão os cartões
elas próprias, formando o versículo. Repitam
o verso juntos várias vezes.

Acerte o saco do feijão
Idade: Primário
Materiais: Bíblias, folhas de papel, caneta
hidrocor, saco de feijão.
Preparação: Escreva as palavras do versículo
ou tema nas folhas de papel, uma palavra
ou frase curta em cada folha. Espalhe essas
folhas misturadas no chão.
Jogo: As crianças revezam jogando o saco
de feijão a uma certa distância sobre as fo-
lhas de papel. Quando o saco cai sobre uma
folha, a criança pega a folha em que acer-
tou e segura. Depois que todas as folhas
forem apanhadas, ajude as crianças a colo-
carem na ordem para formar o versículo
ou tema, usando suas Bíblias como refe-
rência. Repita o jogo quantas vezes o tem-
po permitir.
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Não Desista!
“Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé”. 2 Timóteo 4.7

Lembro-me de que quando em
tenra idade ouvia meu pai con-
tar uma anedota um tanto quan-
to bobinha. Era a história de um
náufrago que após muito tempo
perdido em uma ilha deserta e
quase morto de fome e sede re-
solveu se arriscar e nadar a pro-
cura de uma praia. Decidido, ati-
rou-se ao mar, e seja o que Deus
quiser! A anedota finaliza dizen-
do que após nadar por vários dias
o sujeito sentiu-se cansado e ain-
da que vislumbrasse a praia a
curta distância à sua frente, de-
sanimado, resolveu voltar para a
ilha e tentar novamente, quem
sabe, mais tarde! Claro que é
desnecessário contar o fim do
pobre infeliz.

A piada pode até não ser mui-
to engraçada, mas é perfeitamen-
te aplicável à vida de muitas pes-
soas em todos os ramos de ativi-
dade. Seja sentimental, profissi-
onal, espiritual, e outros.

Quantas vezes um profissio-
nal está à beira de ser promovi-
do na empresa em que trabalha
e, de repente, muitas vezes por
banalidades, resolve se demitir e
começar tudo novamente, do
zero, tentando a sorte noutro lu-
gar. O seu imediato certamente
herdará a promoção que estava
destinada para ele. Quanto à área
sentimental dispensa-se maiores
comentários.

De certa maneira, podemos
afirmar que a vida cristã muitas
vezes é igualzinha a piada do
náufrago. Ou seja, muitas pesso-
as estão caminhando com pas-
sos firmes, decididos, se aproxi-
mando mais e mais de Deus,
encurtando a distância que os
separa da salvação, e de repente
estagnam, param, desistem. Co-
meçam então a fazer o caminho
de volta, se afastando de Deus.
Distanciam-se tanto do Criador
que perdem o alvo de vista, caem.

O que leva alguém que co-

nhece as maravilhas do Senhor
a desistir no meio no caminho,
quando não com a mão na taça
da vitória? O que leva esse al-
guém a deixar de perseverar na
fé até mesmo sabendo que aque-
le que perseverar torna-se ínti-
mo de Deus? Amados, é a per-
severança que faz com que não
desistamos, pois é ela, e somen-
te ela, que faz com que nos tor-
nemos íntimos de Deus. Não há
outro jeito.

A despeito de toda persegui-
ção, é preciso persistir, pagar o
preço. Muitas vezes é preciso san-
grar, calejar, encher os pés de bo-
lhas. É necessário verter lágrimas,
morder os lábios, sem murmurar.
Nada vem fácil. É preciso garim-
par, dar a cara pra bater. Dar a vida,
se necessário for. Deus não nos dá
carga maior do que a nossa capa-
cidade de suportar. Ele conhece
nosso limite. Portanto, nada de
queixumes, você ainda tem mui-
to pra suportar.

Quer ouvir a voz de Deus?
Pode ser que seja necessário você
passar pelo vale da sombra da
morte pra, finalmente, chegar
diante Dele e ouvi-Lo. Não de-
sista! As tribulações virão, mas é
vital você manter-se firme. Joe-
lho no chão e cara no pó. Man-
ter acesa a chama do primeiro
amor. Manter viva a esperança
plantada em seu coração. Difi-

culdades?  Ora, saibas que a es-
perança só tem razão de ser em
tempos difíceis. Aqueles que
ouviram voz de Deus são os que
tiveram paciência, tiveram sede
e fome e foram buscar na fonte,
que é Jesus. São os que, acima
de tudo e a despeito de toda ad-
versidade, souberam esperar por-
que sabiam em quem criam. São
os que ouviram vozes de desâni-
mo, foram atacados de todos os
lados de uma forma ou de outra,
enfrentaram soberbas, sarcas-
mos, incompreensões, encara-
ram os donos da verdade, humi-
lhações até, mas perseveraram na
esperança e na fé Naquele que
fez a promessa e que é fiel pra
cumpri-la. Muitos dos primei-
ros cristãos foram queimados vi-
vos e louvaram a Deus entre cha-
mas, até o fim!

Amado, esteja certo de que o
inferno se levantará contra você.
Mas não é preciso temer. Você
tem a promessa de que as portas
do inferno não prevalecerão con-
tra a Igreja de Cristo. Você faz
parte dessa Igreja, e a única ma-
neira de você ser derrotado é a
desistência. Você até poderá se
sentir abalado, desanimado, fra-
co. Afinal, somos seres humanos,
somos carne. Inevitavelmente as
provações virão, mas não desis-
ta. Resista com fé e você as su-
portará. Bem aventurado o homem

que suporta a provação; porque,
depois de aprovado, receberá a co-
roa da vida, que o Senhor prome-
teu aos que o ama (Tg 1:12). Re-
troceder, jamais! Os que desis-
tem caem e os que caem terão
grandes dificuldades pra se le-
vantarem novamente. Portanto,
vigiai. Busque em Deus as for-
ças necessárias. Ele é o Senhor
dos Exércitos!

O Senhor confiou a cada um
de nós uma missão a cumprir em
Sua obra. Já pensou se Moisés ti-
vesse recusado o convite pra en-
carar o Faraó e tirar os filhos de
Israel da escravidão do Egito?
Certamente o Senhor escolheria
outro líder, e o galardão destina-
do a Moisés seria dado a outro.

Às vezes me pego imaginan-
do como seria a sala de troféus
de Deus. Imagino quantos e
quantos estão ali empoeirados,
abandonados, com o nome de
alguém gravado em ouro. Sim,
abandonados, porque o suposto
dono, por uma razão ou outra
desistiu no meio da jornada.

Amados, tenhamos em men-
te que nada vem fácil. Se as coi-
sas estiverem muito fáceis pra
você, sem nenhuma provação
sequer, esteja atento. Pode ser
que você esteja agradando o ini-
migo! Pra alcançar o alvo é pre-
ciso persistência, repito. É pre-
ciso estar determinado, saber o
que se quer. É preciso estar cons-
ciente de que no caminho have-
rá dificuldades, provações, e faz-
se necessário persistir, perseve-
rar, até o fim. É a única maneira
de se chegar à vitória.

Que Deus nos abençoe!

“Aquele que perseverar até o fim,
será salvo”. Mateus 24.13

Erival Barbosa
edificando@jornaldacasa.org.br

FILIPE FREIRE
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Destino
Muitas pessoas não acreditam em
destino. Outras tem medo de pro-
nunciar esta palavra por soar meio
místico. Algumas dizem que
quem determina seu destino so-
mos nós, outras vivem no fatalis-
mo por acharem que não tem
mais o que fazer com a vida que
vivem. “Deus quis assim” dizem
elas.

Destino ou falta dele? Isso eu
não sei. A vida escrita nas estre-
las? Sei menos ainda. Mas uma
coisa que a Bíblia deixa claro
para nós é que todos estão desti-
nados a morrer.

Em Eclesiastes 9.5-10 diz:
“Pois os vivos sabem que morrerão,
mas os mortos nada sabem; para eles
não haverá mais recompensa, e já
não se tem lembrança deles. Para
eles o amor, o ódio, a inveja há
muito desapareceram; nunca mais
terão parte em nada do que acon-
tece debaixo do sol.

Portanto, vá, coma com prazer
a sua comida e beba o seu vinho de
coração alegre, pois Deus já se agra-
dou do que você faz. Esteja sempre

vestido com roupas de festa, e unja
sempre sua cabeça com óleo. Des-
frute a vida com a mulher a quem
você ama, todos os dias desta vida
sem sentido que Deus dá a você de-
baixo do sol; todos os seus dias sem
sentido! Pois essa é a sua recompen-
sa na vida pelo seu árduo trabalho
debaixo do sol. O que as suas mãos
tiverem que fazer, que o façam com
toda a sua força, pois na sepultura
para onde você vai, não há ativi-
dade nem planejamento, não há co-
nhecimento nem sabedoria.”

Salomão, autor deste livro, o
homem mais sábio de toda a his-
tória ainda escreve que nem sem-
pre as coisas saem do jeito que
esperamos. Observando a vida,
ele percebe que:

“Os velozes nem sempre ven-
cem a corrida;

Os fortes nem sempre triunfam
na guerra;

Os sábios nem sempre têm co-
mida;

Os prudentes nem sempre são
ricos;

Os instruídos nem sempre têm

prestígio;
pois o tempo e o acaso afetam a

todos. Além do mais, ninguém sabe
quando virá a sua hora.” (v11,12)

A vida nem sempre é o que
desejamos e o reconhecimento
de nossos feitos não pertencem
a esta terra, por mais que tente-
mos obter glória dos homens.

Tudo passa tudo morre, só o
amor há de ficar. Deus é esse
amor. Ele esteve desde o início,
o “antes de nós” e permanecerá
até o fim. Tudo vai passar, todos
vão passar, somente Deus e o que
estiver nEle permanecerão.

Há uma canção baseada no
Salmo 25 que diz:

“A Ti Senhor eu elevo a
minh’alma, em Ti confio oh
meu Deus...
Minha Esperança está em Ti o
tempo todo, minha esperança
está em Ti o tempo todo...”
(Rafaella Henriques)

Onde temos depositado nos-
sa confiança? Em que temos ba-
seado nossa segurança? Em nos-

sos bens? Família? Salário?
Mesmo que a vida nem sem-

pre saia do jeito que pensamos,
Ele sabe o que é melhor para nós.
NEle temos uma esperança e um
futuro, temos a certeza de per-
manecer nesse Amor por toda a
eternidade, mesmo que implique
andar em caminhos opostos aos
deste mundo.

Um ano bom que nasce, o pas-
sado que cresce atrás de nós, a
morte que se aproxima. Viver o
resto que nos cabe, depende de
onde estarão baseados nossos ali-
cerces.

“Talvez morrer por Ti não seja
não, o mais difícil afinal, na
verdade é Viver por Ti.
E pra viver a vida que me dás,
eu morro cada dia, pra que Tu
Vivas em mim...”
(Beto Tavares)

Feliz 2008!!

Nádia Carol
narolhope@hotmail.com

Em firmeza

Quando você tem consciência de
que aquilo que está fazendo é
correto, nada poderá lhe parar.
Quando os seus princípios estão
em sintonia com o caráter de
Deus, quando você passar a crer
nos valores dos seus esforços, aí
então você terá a coragem de fa-
zer — praticamente — tudo que
lhe vier à frente.

Quando você sabe que está na
trilha certa, ninguém poderá dis-
suadi-lo a buscar um outro ca-
minho. Toda circunstância se
torna uma oportunidade. O tem-
po se torna seu amigo à medida
que, a cada momento, o leva para
mais próximo da inevitável rea-
lização do seu alvo.

O tempo que você investe e

os esforços depositados para de-
senvolver uma inabalável confi-
ança no valor do seu trabalho,
irá redundar em grandes divi-
dendos de compromisso, persis-
tência, criatividade, foco e deter-
minação.

Creia naquilo que você está
fazendo, e faça aquilo que você
crê, e o fruto do seu labor irá se

materializar numa maravilhosa
realidade.

“Muitos buscam o favor daquele
que governa, mas para o homem a
justiça vem do Senhor”. Provérbi-
os 29.26

Pr. Nélio da Silva

“Quanto mais você constrói a sua vida sob princípios e menos em personalidade sua e de outros, muito mais reta será a sua
trajetória”. Colleen Fields
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Mais do que palavras
“Já que tendes purificado as vossas almas na obediência à verdade, que leva ao amor
fraternal não fingido, de coração amai-vos ardentemente uns aos outros”. 1 Pedro 1.22
Samuel Bradburn, um compa-
nheiro de John Wesley, era alta-
mente respeitado por seus ami-
gos e usado por Deus como um
pastor dedicado. Em certa oca-
sião, ele estava passando por sé-
rias dificuldades financeiras.
Quando Wesley tomou conheci-
mento de sua situação, mandou
ao amigo a seguinte carta:
“Sammy querido: Confia no Senhor
e faze o bem; assim habitarás na ter-
ra, e te alimentarás em segurança.
Afetuosamente, John Wesley.” Pre-
so à carta estava uma nota de 5
libras (um bom valor na época).
A resposta de Bradburn foi envi-
ada logo a seguir: “Querido ami-
go: Eu tenho sido, com frequência,
atingido pela beleza da passagem
bíblica que você me enviou, mas
confesso que nunca tinha visto an-
tes uma nota expositiva tão útil
nesta citação bíblica”.

Muitas vezes somos informa-

dos das necessidades de um irmão
ou amigo. Nosso coração se aper-
ta, clamamos a Deus para que o
abençoe e supra as suas necessi-
dades. Desejamos ardentemente
que a circunstância desfavorável
logo se reverta. E o que mais?
Qual a nossa atitude em relação
àquela pessoa?

Quando alguém de que gos-
tamos está triste, procuramos
consolar e levar alegria. Quando
se sente só, oferecemo-nos para
lhe fazer companhia, quando pas-
sa por uma grande perda, empres-
tamos o ombro para que recline
a cabeça e derramamos nossas
lágrimas ao seu lado. Essa deve

ser, sempre, a atitude de um ver-
dadeiro cristão que aprendeu com
o Senhor Jesus que deve “amar a
Deus sobre todas as coisas e ao pró-
ximo como a si mesmo.”

E o que fazemos quando um
irmão nos pede orações por uma
necessidade financeira? Qual a
nossa reação quando nos pede
para interceder pela falta do ali-
mento em casa ou do leite para o
filho pequeno? Oramos e despe-
dimos, dizendo que “Deus suprirá
as necessidades” ou, além da ora-
ção, nos mobilizamos para aten-
der aquele pedido urgente, quer
através de nosso próprio bolso,
quando isso é possível, ou junto a
outros irmãos quando a nossa si-
tuação também não permite uma
ajuda maior? O seu amor é só de
palavras ou vai além disso?

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na Internet!

Mais um dia amanhece. Mais
trabalho a ser realizado, proble-
mas para serem resolvidos, con-
tas a serem pagas, cartas a serem
enviadas, e-mails para responder,
telefonemas para fazer, tarefas e
mais tarefas a cumprir.

Por quê? Para que tudo isto?
O que tudo isso significa? Não
muito, depende da importância

que você dá. Sem sonhos a reali-
zar, até mesmo a vida mais sofis-
ticada pode se tornar tediosa. Po-
rém, com uma clara e determina-
da visão, mesmo a vida mais sim-
ples e modesta pode se tornar
empolgante e cheia de exuberân-
cia. Tudo depende para onde você
está indo com a sua vida.

Não importa quão pra baixo

você esteja se sentindo, sempre
existe esperança para aqueles que
tem os seus olhos voltados para
o Deus que é especialista em
transformar crucificações em
ressurreições. Não abandone o
seu sonho. Você foi criado para
expressar, criar, construir, amar,
inspirar, viver. Deus lhe deu essa
dádiva. Segure-se nesse princí-

pio imutável e faça do resto da
sua vida o melhor da sua vida!

“O ladrão vem somente para rou-
bar, matar e destruir; eu vim para
que tenham vida e tenham em
abundância”. João 10.10

Pr. Nélio da Silva

CAROL PEREIRA

Não abandone o seu sonho
“A verdadeira felicidade só é encontrada quando definimos o propósito da nossa existência”. William Cowper
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto Alegre
Fone/Fax: (45) 3226-3089
prdavi@casadeoracao.org.br

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto de Senhoras
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastores
Davi Valim Freire (45) 3226-3089
José Alves Pessoa (45) 3326-5527
Ivaldo Silva (45) 3326-2382

Presbíteros
Dermival Valim Freire (45) 3226-6920
Mariano Zamo Vargas (45) 3226-8139
Nelson Bacarin (45) 8402-8880
Santos Marques Antunes (45) 3225-2408

Diáconos
Arlindo Pereira da Silva (45) 3327-1749
Claudinei R. Freitas Alves (45) 3228-5819
Cláudio Fernandes (45) 3222-6884
Claudir Fernandes (45) 3222-2911
Héber Mostácio (45) 9911-9548
Judenil Correa (45) 3326-9197
Jurandir de Freitas Meira (45) 3327-1015
Neander dos Santos (45) 3226-9224
Nelson Gualdessi (45) 3035-2927
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul, 258
Ibema - PR

Cultos
Quarta 20:00 Estudo Bíblico
Sábado 20:00 Culto de Celebração

Presbítero
José Orlei Andrade (45) 9128-6063

Evangelista
Ângelo Raimundo Bastian (45) 3229-5940

Diáconos/Diaconisas
Benjamim Margotti Netto (45) 9108-7358
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306
Maria Edite Andrade (45) 9128-6063

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de Novembro

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Pastor
Arildo Campestrini (45) 3326-1687

Evangelista
Edegar Nunes da Costa (45) 3228-3319

Diáconos/Diaconisas
Cecília da Costa (45) 3228-3319
Elvira Aparecida Joay (45) 3228-5109
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559
Reni V. Sparremberger (45) 9134-9542
Sidinei da Costa (45) 9117-2007

Periolo
Rua Jaraguá, 10 - Periolo

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Luiz Carlos Schneider (45) 3228-5553

Evangelista
Lourdes Aparecida de Souza(45) 3038-4584

Diácono
José Cassimiro de Souza (45) 3038-4584

Umuarama
Av. Pe José Germano, 3865
Umuarama - PR
Fone: (44) 3624-6691

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Leosvaldo Noel Gobo (44) 3624-6691

São Miguel do Oeste
Rua Almirante Tamandaré, 1279
São Miguel do Oeste - SC
Fone: (49) 3622-4217

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quarta 14:30 Tarde da Bênção
Sexta 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Pastor
Aldenis Miranda (49) 3622-7526

Casa de Oração Para Todos os Povos

Conheça os detalhes de algumas carrei-
ras profissionais.

Profissões

Agronomia
O Agrônomo trabalha com o de-
senvolvimento da tecnologia no
combate à pragas, na adubação e
conservação do solo sempre com
a finalidade de aumentar a produ-
tividade de alimentos e de produ-
tos para a exportação. É atribui-
ção do agrônomo fazer o planeja-
mento, executar serviços relativos
a produção e exploração dos recur-
sos naturais.

O agrônomo deve ter habilida-
de numérica, interesse pela natu-
reza, ser hábil para transmitir idéi-
as mas também é exigido raciocí-
nio mecânico e espacial.

Engenharia Química
O Engenheiro Químico trabalha
com a fabricação de produtos quí-
micos ou produtos sujeitos a trata-
mento químico. É o responsável
pelo projeto de construção, monta-
gem e funcionamento de novas ins-
talações e fábricas onde se realiza-
rão o preparo ou o tratamento quí-
mico. Ele também estuda os pro-
cessos de produção já empregados
em indústrias ou em laboratórios.

É preciso ter habilidade
numérica, interesse em pesquisa,
precisão e atenção concentrada.

Ciências Biológicas

O Biomédico trabalha em pesqui-
sa na área das Ciências Biológi-
cas voltada para a medicina. É o
profissional que através da inves-
tigação e observação é capaz de
identificar as doenças e os meios
para combatê-los. O Biomédico

tem o campo de trabalho entre a
Medicina Clínica e a Medicina
Científica. É o responsável por
exames, testes e a interpretação
dos dados trabalhando em con-
junto com outros especialistas da
equipe médica.

Pelo fato do profissional passar
boa parte do tempo em laborató-
rio lidando com pesquisas é neces-
sário ter memória apurada, capa-
cidade de concentração, exatidão,
perseverança e ser meticuloso.

Ciências Sociais
As Ciências Sociais reúnem em
três áreas os conhecimentos cien-
tíficos e técnicos voltados para o
entendimento e a compreensão da
sociedade em todos os aspectos. As
áreas que a compõe são: Antropo-
logia, Ciências Políticas e Socio-
logia. Cada especialização se de-
dica a uma área. O Cientista Polí-
tico atua na investigação da teoria
e prática de instituições e sistemas
políticos. Já o Antropólogo se de-
dica ao estudo dos grupos huma-
nos e suas relações sociais, a ori-
gem e a evolução de espécie hu-
mana. E o Sociólogo trabalha na
elaboração de pesquisas para com-
preender grupos sociais, institui-
ções ou a sociedade como um todo.

Como é uma carreira voltada
para pesquisa e estudos o Cientis-
ta social deverá ter capacidade para
interpretar dados, ser objetivo, ca-
pacidade de concentração, exati-
dão, ser meticuloso e gostar de ler.

Guia das Profissões
www.guiadasprofissoes.com.br


